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A importância da empatia na relação entre professor e estudante 

 
“E, como sempre foram mais jovens que eu (com algumas exceções), eles me ensinaram a me lembrar de 

mim mesmo quando era como eles e a compreender muitas coisas deste mundo. Aprendi o que era a empatia e a não 

cometer os mesmos erros que cometeram comigo. E a entender melhor o mundo dos jovens.” (Imbernón, 2012, p.63) 

 

Não há dúvidas quanto à importância de o professor conhecer seus estudantes. 

Para isso, há, dentre outros meios, um instrumento que é natural, imediato e tipicamente 

humano: a empatia, a qual é possível definir como “vivência do ser humano de captar o 

que o outro está sentindo”. 

Dicas práticas que podem ser muito úteis: 

. Considerar os sinais (expressão facial, tom de voz, postura e outros). Pois, por 

meio de sua expressão, um indivíduo mostra o quanto ele aceita ou refuta impulsos que 

recebe; 

. Atenção para não fazer pré-julgamentos e não avaliar imediatamente, o 

educando a partir dos seus próprios esquemas interpretativos ou do que já ouviu dizer 

acerca dele. Vale o exercício constante de olhar para o que o estudante tem em 

potencial.  

. Ao sentir que o estudante se fecha, é importante encontrar uma brecha para 

penetrar na interioridade do jovem. [...], em muitas situações, o educador é quem precisa 

dar o primeiro passo de abertura e acolhida ao educando.” (Sberga, 2014, p. 221). 

 . Lembrar que o estudante também empatiza o professor. Ele é capaz de perceber 

quando não é levado em consideração, e essa atitude do professor é suficiente para seu 



   

 

   

 

fechamento, rompendo, assim, com a possibilidade de uma autêntica relação 

pedagógica. (Rocha, 2021) 

. Sentimentos e emoções são contagiosos. A ciência já comprovou através da 

descoberta dos neurônios espelho. As influências externas interagem permanentemente 

com o estado interior do sujeito afetado por elas. Entre as ‘influências do meio que agem 

de modo involuntário’ sobre o sujeito, existem os sentimentos que provêm de pessoas 

que o rodeiam e que podem tanto devorar sua energia interior (pela desconfiança), 

quanto fazê-la crescer e fortificá-la (pelo amor ou a confiança). Um exemplo é o professor 

que comunica entusiasmo à sua classe” (Rus, 2015, p. 87).  

. O que eu faço reverbera no outro. Daí a grande responsabilidade de quem forma 

(pais, professores …). Os exemplos são poderosos.   

. Que mensagem (marca) quero deixar para a eternidade? Para os estudantes 

que me olham? O que eu determino comunicar? 

Espero ter ajudado e peço sugestões quanto aos conteúdos que você gostaria de 

ver abordados nos próximos boletins. 

Fica também o convite para participar do GEDES (Grupo de Estudos Sobre 

Docência no Ensino Superior. 
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